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Está o cholera na Eurof 
Esta notia que ha dias. 
municou espalhou o panic 


r todo o palz. 


E o temivel hospede entrou d'esta vez na Eu 


ropa pela França. 
Eoho 
ÀS era as 
primeiros tel 
aliam que o. 
Iu'eidade por um 
oia Geo stivos telegra 
Mo pts da proveniencis uns 
e o ranspone-vindo de Tom 
y cholera, que a porto 
À completamente poe 
m ra França não. 
veia bordo nenhuns su 
to diziam que o cholera munilestado 
m Toulon não cr O cholera ainico 
Re simplesmente: 0 cholera sarado, 
a mesaimas, condições de 
hyeiene é de salubridade da cidade de 
Toulon, s 
Maio af novos telagrammos con 
tradineram esta versão e lirmaram que 
ola era o nato, alimativa que 
mesmo cd de on 08 medicos port 
queres tmbsim logo feito em vita das 
Estatisticas da, mortalidade, da violencia 
ai alolea é da rapidez do Seu contagio 
a Hb que intlememe É 
corto, é qua o cholera está em Toulon é 
que a cas horas o Inglaterra, que no 
dlamo. passado oi tão violentamente ae- 
usada pela Françã do responsabilidade 
de rir as portas da Europa no medo 
nho hoipedk asiatico, pôde dizer agora 
RBranço os palavras do Christo — rt 
Fe a peimeida pedra nquelo que astíver 
itento de peccádom 
do Des o se soube oficial 
men, à notidh, o goverão convocou 
immedintament, apitar de sr dia sam 
guiado, na de ad & decr 
os prineiras medidas preventivas 
quáremnas pura todas as pruce en 
dos portos de França no Mediteranco, 
med hei por todo ) 
Cripuloaa milancia! quarentengia, et 
as muito mais, do que todas sn 
medida devem tranquilo paiz ce 
da invasão da terrivel epidemia, a vigi 
lancia enorme d ma 
nha, que não, esu 
eneteitas medidas. para se salv 


amimas de Toulon 
ra levado áquel. 


resultante da 


medonha 


guardando hos — 
energia intelligent com qu 
Juetarb para loalisar é esma 


ar Gm Toulon o horrivel flagelo 
Nf temos portanto motivo para nos 
ne” porugueres.. muito 

go contos. no, duno, pas 
Sado, apesar do cholera estar muito 
mais longe, porque não, tinhamos a 
guardar os incas vontades poderosas, 
os nor intreses que eram 
gravoment prejudiendas com a porpã- 
"a eploiia temos porém mo- 
remos proc 

dentemente, iara lançarmos, mãos de 
todos o meios proiiioa do cole, 
mais seguro Us quaes é inconquesta- 
Velmemte a vigorosa hygiene, as condi- 


aterrarmo 
maior pet 


legrapho nos com- 


a esse réspeito são contradictorias. | p 


para esperar que o cholera 
À selencia das medicos. 


do govemo do 


E depois Portagal está perfeitamente gonr 
pslo mar, só uma negligencia criminosa dos Liza: | a 


DIOGENES, ESTATUA EM BRONZE PELA SR4 Duqueza ne Paimeita 
Segundo uma phobngrapia de Rectin 


Delêceu já qu 
rações limit 
Não ha, portanto, ré 


entenas eserupulo 
hes de caminho de ferro, 


| condição do Toulon q res, TAP ms Que Gxses ferrores Sã, para as 
| temansotal amente das cidades vis m dizer a maior Hugel dns epidemins 
| ão direitos a todas essas Hsongeiras esperança! | - Além disso o: chofera Já mãe é aquela myaté 


do: | riosa peste antiga que entrava victoriosi por toda. 


ess sy bla sinistra 
e ninguem, se atro 
o seu cominho. 

Hoje o cholera está estudado como 
qualquer outra enfermidade gal m 
robo foi já descoberto, e se aimdu 


o descobriu o méio cérto de o ainni- 
quitar, descobriu-se já o meio de o com. 
bater e muitos vezes vietoriosumente, 


basta para conhecer isto, comparar 14 
estatisticas da: mortalidade do” eholera 
cas anteriores, e ver alhda 0 q 
amno findo se passou no Exypros 
ão Passo que morriam oe centenares 
O digam que Se restam à todo 
o tratamento, vbsccados pelo fanatismo 
imusulmano, “os soldados” ingleres, qu 
se submettium aos remedios dos mei 
as britânicos davam muito menor con. 
tigene para o registo obitusrio 


Antes de escrevermos esta chrnica. 
tivemos amo larg confereneia son um 
dos medicos mus ilustres de Portugal, 
porque queriamos deerea do cholera, O 


ande aasumpto de hoje fornecer lg 
ma coian. ms nos nossas leitores do 
ehetoricis deerca do terrivel houpade 
Asiatico, ? 

O cholera é muito mais facil e curar, 
bedege muito mis ao curativo do quê 


febre amarela 
Tem peior de que esta, os casos ful. 
minantes, que matam instantaneamente 


À febre amarela nunca fulmina assim, 
seiencia de tentar 08 seus esforços.” 

A ota vao dai Vossa 
sobr o chalera dm ala potes ra 
Aedo 
e sbafástoa de una Soria ditas 
dig providas do a 
cado ii do a us 
dir alturas a que se calcular a que ella 
Bra, que por muitos annos se acreditou 

À descoberta o pro 
pe e Sia 
Blame de mi 

fa 
o esse pre 
ais violento di cold 

o pa 
eps 


dizem tel.o desco- 
prescutam estatísticas Visto- 
que demonstram que quem 

ne foi 
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tram, O Cuprum metallicam é o cirsenicum album, 
tomdos de tre em ars dias, siternadamente dar 
rante toda o tempo que reinar a cpide 

Além disso, 0a. homusopathas Meo 
mo remedio infilivel logo que se é atacado pelo 
cholera, o de camphora de Hannemann, e 
du vinte e oito annos, quando o cholera nos visi 
tou apesar da homixopathia ser ainda quas 
medicina desconhecida em Portugal, o espirito de 
camphora de Hannemana foi muito usado em 
Lisboa, 

Os allopathas tem tambem experimentado com 

i esso alguns preservativos. 
Um mellico inglez preconisou os preparados de 
cobre como prophilático seguro, € em muitas 
repetidas experiencias 0 resultado foi satisfitorio, 
hs no anno passado um médico inglez que par- 
tiu para o Eeypio na força da epidemia, apesar 
de jf munido de todas as preparações de cob 
morreu do cholera apenas lá chegou, 

Outro prophilatica descoberto por um br 
rio italiano, & presonisado tambem por um velho. 
medico hespanhol, que estudou muito o cholera, 
o emolre. se 

No choléra das galinhas, que não é positiv 
mente a mesma molestia, o eoxafrs é um propf 
Iatco seguro, « segundo is experiencias do bot 
cário itallano é do médico hespanhol, os prepar: 
dos sulphorosos, ns. fumegições de enxofre nes 
esa a agua. preparada com ensofre, o enxofre. 
em pó nas roupas, à limonada sulphurie 
repetidos vezes, dio grandes garantias 
ranga contra o eholera. 

A maior, porém, de todas as garantias é o cho- 
Jera não se aproximar de nús,e para isso o reme- 
dio seguro, é perfeita vigilancia nas quarentenas, 
um regimen hygienico dos mais rigorosos, é a. 
lavagem amiudada dos corpos, das raupas, & das 
dubitações, é 0 nceio, É a ngud, é à temperança, 
e nelima dê tudo sto ainda, é a Providencia. 


Asa para as constituintes que já pouco. 
preoecupavam o publico, muito mais indiferentes 
Torraram com a notícia do cholera que veiu ch 
ma as attenções de toda à pente, 

No dia ay elfectuaram.se às eleições em Lisboa, 
muito. serehâmente, sem grande concorrencia 
sem grandes embusiasmos. Ninguem díria, no ver 
O aspecto pacato das assemblias, que se estava 
fazendo uma eleição para a tão falada reforma. 
constitucional, 

O resultado definitivo da eleição não se sabe. 
ainda, nem se póde saber tão cedo, porque 0 pro- 
cesso de contagem de votos e de apuramento. 
al Emúlto mais com 


do e moroso pelanovalei. 


theatraes em Lisboa não tem havido. 
nenhumas importantes. 
ia do Baquet do Porto que estava 
de representações no theatro do 
Gymnasio, terminou os seus espectaculos e voltou 
páça à gu terra, Ê 
Não leva de Lisboa rios de dinheiro, mas leva 
bagtantes applausos, « justos elogios. 
Nram dinheiro em nos visitarem mas 


obejas para irem 


co é a imprensa de Lisboa fez lhes jus. 
aos seus dotes artísticas, é se às suas 
foram muto concorridas, se à porta 
do seu theatro não havia queue todas as noites, 
não era por filia de talento. nos Artistas é por 
falta de syimpathia no publico, era por falta de 
no reportorio, e por abundancia de calor 


intereso 


ca-se tambem pela mesm causa de fato de GO 


o “Dominó azul, não são do gosto do publico de 
Lisboa, que da musica hespanhola só quer as ma- 
lagueias, as habancras, as peteneras, isto é, as. 
notas, caracteristicas da” sua originalidade picânte 
é exclusiva 

E é assim que se explica o grande 


to que 


em Lisboa tem obtido companhias de zarzcls 

e não se podem comparar com a que está actual: 
dheme no Colsseu, ném pelo nome dos artistas, 
nem pelo talento e tapacidade dos seus 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DIOGENES 


Eatatua er bronse pela ar Duquesa de Palmelia 


O nome tão illustre na nossa aristocracia e nas 
nossas Bellas Artes da sr Duqueza de Palmela 
acaba de ser consagrado pela érítica e pela arte 
france. À estatua de bronz de Diopene, que 
je reproduzimos pela gravura, foi exposta no 
de" Pari. onde fot premiada e mereceu 
a os mais levantados elogios. 
À estatua representa como se vê o celebre phy- 
losopho erguendo é altura da testa a sua 
lampada Som que em pleno dia procurava um 
homem pelas ruas da velha Greci 

À estatua é de excolleno exceção. O gesto de 
Diogenes é muito humano é verdadeiro, O torso 
está esculprurado com amplidão e arte, à physio- 
nomia tem originalidade e espressão, os mov 
mentos das braços tem vida, b olhar é precisa 
mente o olhar de um homem que procura e não 
acha. 

Uma critica franceza que temos d vista não 
poupa os elogios à ilustre esculptora portugueza 
E diz que o trabalho da srs Duquera de Palmellá 
É toma prova que ha em Lisboa ainda tra 
ções da arte san e elevadi 


BUSTO DE JOSÉ CINATTI 


ora, a famosa cidade romana, a querida de 
Setorio: foi tambem muito estimada dos nossos 
reis. A habitavam grande parte do anno, all 
deram festas grandiosas, Garda e André de Re- 
rende, mturaes «ola, ilusiraram-a com os seus. 
escriptos, Gi Vicente blk representou muros dos 
Seus muto, € Camões deva bem ver que a conhe- 
Seu de visa propria, Para corda de tantas gloria 
E ot ereada segunda Universidade de Bortu- 

1, que É pena se exinguine, a foram creados 

ois Viquisamos depositos de livros e antiguk 
des, um por. D, Theotonio de Bragança na Car- 
aum Quito. já nos tempos modernos por D. Frei 
Miguel do: Centeulo. ; 

“Com à extineção das ordens reígiosas e da Uni- 
versulade Evora sofreu muito, € hoje é apenas 
ua pomba doque 

ejuvencice porém, é pouco a pouco se vaele- 
vantando do seu lethargo. 

ustou. que um arts de grande talento por 
acaso il fosse, para fizer brotar 0 germen que 
Por ventura se! decultava no coração de alguns 
Paio gba 
j Rian desde que Joé Cia alho, 

vora. foi à sua terra querida, porque Me recor 
ova a sua patria iliana. ENG teve o gonsolo de 
ser o primeiro que com mãos iniguadas fez sair 
Tr a ia pra qu Hs cara asda 
belleza do famoso templo de Diana. Desdo então 
& com o melhor grado 8 dedicação se dispoz aor- 
nar Evora. Projesou no passeio umas ruinas in- 
idas, em um pedaço de terreno annexo ao antigo 

aç9 rel, dom tl arte o fez que a muitos tem 
Tnófido, julgando que são restos'de uma constru 
são amigos emboiu a aeditectara seja antes im 
ão do arabe, que do estylo seguido em Portu” 
até do seculo dv. 

“Nós não poderiamos acerescentar mais nada ao 

que disse 9 nosso distincto collaborador que nos 


O ap 
E 
O io Sur 
a 
Burnay 1882. a dg 
Na “do monumento lê-se a seguinte inscri- 
Pesos À MEMORIA 

E 
Ena 

a 
Ea 
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A ACTIUZ ISNENIA 


Ha já muitos annos que em Lisboa o nome de 
Ismenia era conhecido como ma das maiores ce- 
lebridade as do Bra 

Emenia personificdra para. nós a ul 
vra do theatro brazileiro, como Sarah Bernhardt 
a do teatro francer, como à Peezuma ado thea- 
tro italiano, e Mathille Diaz a do entro hespa- 
nhol. 
O seu nome a 


ma, appareciasnos 
o lendo 


tro das suas gloria, a patria dos seus triumphos, 

tera da sua celebridade. ú 
Ismenia dos Santos tem hoje 34 annos. 

na Buba aos ar de novembro de v8ão de paes 


porutgezes, Franlsco de Asis Brandão c D, Au 
Busta Perpetua Sunega. 

A sua educação fez-se n'um collegio da Bahia, 
e ahi, aos dez” annos de idade, representando 


num theatrinho. improvisad 
conista no drama de Scribe 
lento demonstrou, 

lou que ul 

culo, entre elles o 
no Brazil, 


apa de prai 
ella to grade tar 


d'aquella sua div 
da da vida de atriz, 
sia e 0 que à pequena educanda queria era 
udo! O mesmo, q q et 
entia em si o demonio da arte à espicaçal-a,e 
forte. com 05 applausos to publico, 
e com as conselhos 
à sua familia que ad 
tro, 

A familia oppoz-se tenazmente a isso, e nunca. 
is consentiu que cl Frequemtasse theltros pu- 
blicos e só a muito custo permitiu que ella 
continuasse de ve em quando à er nétre na re. 

as do collegio, 

ia pouco, muito nova ainda, lemenia casou, 
e tanto fez com seu marido que o resolveu a ir 
viver para. a côrie, para Rio de Janeiro e que 
lhe arrancou o consentimento para se escripruvar 
num thcatro publico, 

qm 1865 lamenta debutava, pois, em publico, no. 
Gymrusio do Rio, na comedia em 5 actos, Aão d 
com essas 

A sua estreia foi um successo e d'olli a seis mes 

Jsmenia era à primeira actriz da companhia, 
dia pouso mai, cr à primor net do bra: 
ai, 

“Aquele lugar tinha-lhe sido dido pelos siceessos 
aleançados na Heloisa Paranguet, na Filha do faz 
vrador, Pastora d'Iyry, Pedro, Justiça, O actor, 
Demonio familiar, Barbeiro de Sevilha, Soltoiz 
rões, Supplicio de uma mulher, Dalila, Familia 
Benior Anjo la meia moto, odempção, Ino 

etc” o lugar de primeira actriz fuidhe con. 
ferido. pdo exho colosal que obtove na Soro 
Thereza, que apesar de toda 4 guerra das inve- 
js mésquinhas, representou na, hoite do seu bes 
da pela grande Ristori, que a 

plaudia enthusiasticamente e que n foi compric 
mentar ao camarim no fim d'um dos actos, 

À Sorar Thereja e de det 
a ação 


Disto e 
as, Dama 
Judia, Filho de Coralia, Condessa 
Romani, Nana, Magdalena, Ferreol, Princeça 


de Bagdad, e Deverciemo-nos. 

Ismenia dos Santos está hoje nt plenitude do 
todos os seus bellos dotes artisticos, O seu enorme 
talento tem sido realçado pelo conhecimento pj 
fundo da Arte de qu é netualmente a maior glo- 
ria no Brazil; é uma formosa mulher, elegante, 
egacios, da belos olhos escuros, sympbie, in. 
Sinuante, 

Ma coisa de um mez a grande actriz braviltira 
veio visitar-nos e está ainda entre nós, onde se 
demorara algum tempo, para tratar da sa saúdo. 
ligeiramente deteriorada. 

O Oeavexre hoje, publicando o retrato da emi- 
nente artista, regista assim a chegada de tão lh 
tre hospede” a Portugal, e suúida-a na sua passas 
gem pela nossa terra. 


GL 
PONTE SOBRE O ZEZERE 


A respeito desta 


E pEto desta gravura, vejase o artigo Cs 


ro, já publicado. 
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NOSSO COMPADRE DIABO 


No ponta da 
mento, que no abalar de eos, nona é 
com à detidade da mulher! — E 


x das mulas, in elle sempre 
Sesmungando comsigo == tum! Poe força devefa- 


erno convento, fra 


ão que lhe arraste a sanda 


o calendario — Serão a 


e de quantos santos Fera 
Fapozis. manhosas, ns alveloas leves, & as cadelas 
dBhonestas? Poir à mulher inda às excede em 
maldade [> Adele era um pedaço para guardião, 
Branea é vermelha à fuer acecuas de lmgua: cla 
jade cnenas é fressa de halo que nem às rain 
no cedo lhe ganhavam. Muito amiguinha de. 
ar “e ingua, isa: é por cima de linguareira, 
ardente no apetites, é gulosa por boas Guias ao. 
Sima do Iumel À melo vale, entre vinhas milho- 
Fies, 0 convento punha nos vendes uma nota ale- 
are to esa alva e repicadas de sinos. Agora 
rimavera, eram novenas sobre novenas, proci 
os no Ingo dos rosmaninhos é carapettiros em 
diôr, missas cantadas e primeiras communhões de 
apirigis, Por maneira, que se durante à noite er 
o Peonvento a invadir ldeia, durante o dia, por 
Gestora, a aleia em fetal invadindo o convento. 
A lucas das cela, quando as besvinhos aliam 
embiocudas nos seus capuzes de ver a Deus, vozes 
de noviços deitavam lhes: cantigas brgjciras. Por 
tra das gradaras ascoticas junto nos portellos da 
gre Corso do caminho, no Erasros na 
Sienrondi, por aqui, por além, havia sempre fra 
dios desobrigando, alguma. dese 
que ama “que se deixavam pur 
for ale di, tás das capelas o 
ay de contssionarios: e suspiros que melhor 
rieis arrulhos de pombos no io, entremeavam-se 
as rezas é questiomarios sabidos 
dos Os amnos ma alieia havia co 


Te para amborear a sua quartiliada do tinto, 

eo o erimeiro dia que o seu desejo fora vêr 
rota um Ro, do ver dessa usa moça que 
e inha levado tanto a conquistar, Mas ia em 
qutiPo Ann ms E uqui O misero Susirava não 
Havendo mov nm mindados a condena em 
commendada pra França. Va que esta ria 
calda, na muséncia do aimocreve, punha-se a re- 
cordar robustezas de homens; que no contrario do 
ido, a teriam feito fecunda, e snbre fecund, 
eterna, atravez uma longa é proficua maternidade | 
Mavin no contentinho um frade, 

Viioriva 0 almocreve quem elfos, sem mes- 
moeda que a mulher jogera já ronloutro ma 
vos elumento porem, velNo- li nos seus braços, 

ma-56, Prsentindosombra agoureira entre 
SE is coros. Assinale abalava, como era de 
So, nte das mulas etrregadas, miovendo n mu- 
ÁS? o as só pplicas da ul pobre sima sangrenta 
de duvidas Fada primavera é as selvas borbulha- 
Vin, cobrindo oshroncos de rebentos é bolbos. 
Ron no tenor pretexto, por esses alados, em: 
costas, plancies elreguos. 

Poe lodi a banda paixões e ninhos, pollens es- 
porsos, corollas terei, passaros perseguindo -se, 
Ebrboleas delirando de beijos nos cálice tre? 
ml oro em olha oral Mundos 
dm elboço, populações misroscomicss & activas, 
dnmumera cl Peljueas republica de malmequeres 
crlegra-campos! doidas Kermesses de rozas selva» 
penso eng de viole modestas austero 

Farids de rósmaninhos, explosões de papoulss 
Deitar os olhos sobre um trecho de vafado, ra 
dl sol, verte da terra, ou gotta d'agua, era sentir 

ima propula a seguir o exemplo destes amores 
Marias que brotavarm das rlvas, da luz, das 
vibrações das azis e das folhas. 

o usar O erustiro dl convento, o almocreve 


ouviu: os sinos repicando com timbres de ca- 
Sonda. 
ires! Tres! fasia pressurosamente uma 
neta, à gralhada dos io acudis em conto: 
ing-domg? Dinge-dong 
Elle ia tirar o chapéo, a fm d'encommendar 
aos santos à sua honra de marido. E a sincia: 
Deves! tres! Treg! treg! — com tal insisten- 
cia d'escarneo que à polve almocreve ficou me- 
ditabundo. 
— Que 
Dois, sims 


Tres! tres? : 

E Tres dados te levem, rao de sineta! gritou 
ls entao que as vozes álrares do from ia 
argalhando empre 

me done Dimeedongt 

be urso o stat até 

Dis que a igreja manga comigo, encom- 
rodo jo Niab gsda de ntnha alves Ou 
Tem demônio?” = E 

im grande curaleiro sargiu da cocruzibada, 
ao esco, de barba. negra 6 espora singrentts 
oops om reto e o She o 
je pat ra de ly ed encon 

e gbnunos É por sob'o orto Com plama diagula 
a io el, o branda una doe comer: 
ac um tam d indagação quasi 
“a Ur Ea cabia dh 
jo peito, Juma queda que, dera havia ae 
nos inda É mondo não bra aicido Apenas o al 
moireve chair, El, paresendo salte da terra 
praca entrei sorri oliveiras do camino? 
e Peistancia estacado, dae i assumir em cada 
instante as agigamtadas contorraduras. 

Ei chi es ele com um formidavel rir de 
mio; gado o meu colega Padre Eterno des- 
pato! o Eliene é que vicês so lembram do 
nbs Pára “ele todos os bons frutos da terra 
mis rodas as causas: persas, pará mim! E bl 
Ve iai este, Quo mk queres? 

Encrmeo, veta leal a males, 
a qu era gndeaté cu voltar da jornada, 
Pe dar Mulher daimoseeve? Sera 
a Madi a minho vigilancia: Onde mo 

O aimocreve dios onde dia morava. É o diabo 
em commentario: 

“Serem a milor yelhaca da povoação. Não te 
aesraçs? 

Die? Pois cu já... 

dd no. ia pouso, O 

imocreve respirou Paquele grande peso, 
> Mas com queima. Homem que valhan pera? 

“O diabo een olhando a cadermeta dor Tel 
=ies 

conhesosm podre Bea? | 

TU que da Vergonhado! Pois fero.lhe um 
toi ng fombos 

O diabo rias 

Dio feras. 

E Ferrol E 

= Ouve, Esse Braz é folopim do Padre Er 
no arranja lhe beats, o percebes, mistas de 
Pinos e lah, mento, rouba menos cera que os 
Darci padres: Depois sempre prega! 

fega! Brepot Mas veia msquidarme, 

É Padre Eterno, como os ministros do teu 
tem inato melo sos oradores. 

e Ao menos, concorda vossa altera que é pouz 
taivergonta: 

“Ber disse o disbo roendo as unhas pen- 
satvo. Eu € “o Padre Eterno todas as noites fize- 
ova ma parda de daonas no terreno metro do 
Porri 

emo 

= Ele marea com as virtudes, eu com os 
«sox ias cs boa mora, ou vicios ao 3 
ve Ná mio, Dem das virtudes. Exemplo: no 
Er onde acaba a Virtude e começa 0 Píio? 

“a esto que eu tunca pude explicar a mi 
ha gue 

2 Pages Braz lho esplicard Em termos, do 
padre Etemo confundir fá Um povo às miss 
marcas com e da 

O o Go? ” 

TR QoS poderem entrar no do sem traba. 
tho, nenhum Li estive ca ontem O inferno É 
mi mais comodo em tempo frio. 

o Pesemo- die 0 alfosrave: Vocês dois 
estendem-se? RES : 
ima pequenina socicdade juntou o diabo 
modestaneme Elle é ainda. poderoso: Eu ainda 
SO o Em CASOS graves Conversamos: yoviame 
insinvando, Tasinoando vs Iagina que vae pôr O 
Papa pa eta. 
Eua 


— Expular 05 frades. 
O almocreve bailava de jub 
Visto isso, tudo est Fei 

vossa alcza? 

O oão digo tamo E 

são. por que vemos coisas de Deus que 

Jiabo e coisas do diabo que parecem. 
minha mulher? 

— Bs o die, confessou Satanaz, Porque se 

do do Padre Eterno, sin be 
para, não intervir nos negocios 
PE padre Braz o 


do mas mãos de 


tante cautel 
dos se famolos dia 

É Si sei como alcançar que mia vigies Vou pes 
“liruma carta Gempenho no Padre Eterno, 

“O Que? tens espírito? E quem o pussue não 
vae para o cêo. Por conseguinte, é dos. meus. 
Cardo te a mulher! 

E Ch me vou ent 
bo, visto Ser à mesma coisa. 

“Ele expulsou me! fez surdamente q terri- 
vel cavaleiro, mostrando o braço que trazia sus- 
Penso. 

Conto 


E ag 


SALVADOR CORREIA DE SÁ BENEVIDES 
Comida don) 
a cap] ao mi 06 
ea em 
Ds Cain O fa De sofre na piatenitos 
dos os desu da parta cor dom um 1 
iso: O inte, adro. (ai qdo taça 


m Deus ou com o die 


Fialho d'Almeida. 


tomado 
meiro. 


tro e eserivão da paridade o conde 

de Costi Manor: À reino ana DL dê 

Guanão. fora Forçado large a regentia e à 

e a convento do Grilo. À nobreza di 

disc em doi bandos, um que cortejava 0 infan- 
te, alimentando he ne” ambições. quê 0 pro 

mêmo de saia mão fizera. rebenar em seu corto 


à Melhor no 
: j dar a caso: 
e, que talvez, estivesse. preparada para então, 
Tras Que 36 veio “a rebentar mae omega 
outra figura feminina, sem decoro e sem pudor, 
entrou em sena pi 

o, na historia e ida invej 

Não é pois de espantar que a ch 
or Correia fosse povi 
tello Melhor Jançasse 
desse homem superior, nã 
ções da corte, talvez ou successos houvessem to- 
mudo outro rumo, 

Não sabemos bem quando, mas é certo que 
algum Tempo, depois devi cagar 4 capitulo re 
Sultado da correição feita no Irazi, segundo a 

raxe, dos netos do governador, Tambem não st- 
emos qual ela fa, é certo porém que com 
ou menos justiça Salvador Correia veio culpado, 
A sun fazenda. no Brazil foi arrestad, cormtudo 
vê-se que da parte do governo não havia ani 
versão à seu respeito, por isso que se lhe conce- 
deu, em atenção tos é servi. 
gas, que à fazenda continuasse a ser gerida pelos 
Seus procuradores, entrando porém o rendimento 
Jiquido no, deposito o, como garantia da 
responsabilidade que lhe fosso tiquidada, 

é nica concessão que mostra as 


Não, é esta n 
bons disposições do governo n respeito de Sulvas 
“or Conreiuinos tempos em que não era raro ver 
os malores fdalgos metidos &m ferras por supo- 
fes eres de consideração ridivamena 
na, taes como. Muibias “UP Albuquergua, 6 
Sonde dê Vilia Franca, D. Francisco Manuel do 

o; por Ésio. que achamos "que, quando, [ht 
dádh a. capitania dis provincia ido su) do 
Brazil a im de proscguir mo descobrimento das 
minas! sua Javr, Me forum cone 


facto certo que por influenci 

tello Melhor se deu o titulo de visconde da Ponte 

&'Asseca à seu filho mais velho, em aitenção aos 
próprios e aos de seu pie, 
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A EXPOSIÇÃO AGRICOLA 


É realmente importante o. 
duto det aro. Modos 
lidam RU 

Toque Tsiitcem ar oe 
is o uuma vez E tem lembrado 

tese um dos ditos es 

da vaiad e gente produsção 
da tapado dá Aju, uma instale 
isso mesmo, le que deerca del 
a ada ed 


Regio mais aberta, que nenhuma. 
outra do paiz, pouco Jhe desfaz, 

onde d vista alcança a egualda- 
do na ma feição orogaphica a pla 
ur sobreposta planas ho ex 
tensa. é por vezes uma qualquer 
“belins. Para o corroborar podemos 
notar estu famosa zona agricola que 
todos conhecem pela denominação 
de Campos de Beja. 

O distrito, ot. por tão suma. 
rins indicações, quis são as referi 
da o pela na sonsitição polo. 
gica ed aridola, é 


Seriam comtudo, estas, 


nes que ubrazam e eres 
tam o solo, elle não allicmasse a 


A acrauz Ismea 
(Segundo uma phoxogriptia de Camacho 


sua valia, na excellente qualidade 
e na importancia das suas produ- 
ções. 

À revelação destas verdades per- 
tencia de certo aos intuitos geraes 
da exposição agricola; mas a ac- 
centuação do facto particularisado, 
incumbia ao conselho de agricultar 


RD canto a varanda 
ciaçõei, ba de encontrar sem custo 
a çõe a GRR O 
Arplato paras Eira 
disso condições ato 
dlistricto de Beja.” 


pustsa esta instala 
pediu aos” marmores as 
decorações cidades À riqueza 
orestal da região que representa, 
pia os matei ue a formam! 
Ko esboça que é de uma tentativa 
arisica, tem O Cânho que nos fal 
di arte hos seus menos rudimen- 
tares. 

Um tecto de cortiça e colmo; 
brado na monotonia da eta, 
pelo arremedo de tres cupulas é 
Tudo isto levantado sobre uns trón- 
cos não descascados de pinheiro, 


É simples e característico, Mais. 
ampla, é mais ade 


da, É como que 40 abrigo 
ds oliveiras que à entombram, tão 
atu) Verder Como quadro, 
NOM valiosa nos productos que 
mel se recobemo. * E 
as Exponições agricolas, é nossa 
anima convicção que todo o att 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA — Pavitsão OrFICUL AGRICOLA E FLORESTAL (Desenho do rtual or 3. Cirino e A de Macedo 


não 


O OCCIDENTE 


ctivo, que superficinlmente se lhes póde impris 
está em reproduzir mil a fi 
amancirada com decorações q! 
lay pelo como que constrangimento em que a 
poem, mas engrandecida à luz da propria paysa- 
Bem, que pretendem lembrar. A 

A installação do distrieto de Beja aproxima-se 
desta nossa concepção. Isto porém é assumpto 
secundário, 


Sempre que se tem suscitado à questão da co- 
lonisação do Alemtejo, e porque na solução está 
intimamente ligada nos preceitos da economia ru- 
al, um cultura principalmente, lembra como au. 
xilir de tes propositos. 

Pois muito embora essa solução não esteja aim. 
da posta, podemos comtudo Ver já O valor que. 
para o districta de Beja representa a viticultura. 

Não são simples ensinos da emprega viticola os. 
que os vinhos da Cuba e da Vidigueira nos repre- 
Sentum, mas sim uma exploração importante e no- 
tayel quer pela quantidade, quer pela qualidade. 

Com. esta, podemos notar que outras explor: 
cões rivalisam, é tues como à olivicola, a cerea 
fera e à dos momiados. 

Que notavel provincia não é o Alemtejo, e quão 
ris são us apreiações que tantas vezes se faz 
zem ficerea dela! 

As proprias industrias ruraes, cujo incremento 
dependo da ficilidade dos transportes « do dera: 
mimento da instrucção, dada a existencia local 
“las materias primas que reclamam, hão-de ter no. 
Alemtejo um logar proprio e indisputavel, 

Destas referencias se conclue que são trabalhos. 
de primeira ordem para o proreno da pus todos 
aquelles que definem com toda exactidão possi- 
“vel à quilidade à quantidade e a intensidade das. 
forgus ue constituem os quadros da economia 
Furl desse paiz, 

E em relação ninda a este ponte 
mo, são para notar 05 trabalhos de estatística agr 
colh com que o conselho de agricultura do disti 
to de Beja nos representa o importante concelho 
ln mesma denominação, 

Ji delles fizemos menção no Occimrse. 

Resumiremos, portanto, algumas das suas indi- 
gações, e que nos parecem interessantes. R 
Tem-se, como já dissemos, o concelho de. 


 ctura do trigo abrange Uma área, de 24:98 
hectares, cuja produeção média está ca 

E ) 

À euliura da cevada, 6:435 hectares, cuja pro- 
dueção é de 784:436 decnlitcos. 

À gultura da aveia, 3:605 hestares, que produ 
zam 888:25 decalro 


Os vidonhos oceup im 1:766 hectares, cuja pro- 
dusção é de 32383846 Klloramenas de úvis, parte 
ul irasforma em vio, produ 14:58 he- 
tolos, 


Os olivaes compreendem uma superficie de 


62 hectares, « a sua producção é de 3o:97a de- 
calisros. 


Os montados abrangem uma área de 19:251 
hectares, e occorrem à engorda de 13:824 cabeças 
de gado suino. 


Se reunirmos o rendimento liquido de todas estas 
culturas, encontraremos a somma de 359:o41:>860. 
réis, 

Deixamos de enumerar outras culturas e de 
apresentar maiores considerações sobre o assum- 
pto, porque não devemos abusar da benevolencia. 

leitor, se não fomos já além do que nos era 
permittido escrever aresta pagina. 


F. Julio Borges. 
= qt o 


MULHERES GREGAS 


Aspasta, Sarrno, Enneva, Myno, TeLesitta, Myr- 
ms, Nossis, Anvrt, PRAXILA, Coniva, ANAGAL- 
tis Anura, Hyratia, ELARA, PANMLE, ANNA 
Cosusexa, Eupoxia, Ixexr- 


(Continuada o 1.195) 


Uma phantasia romanesca, um capricho de gra- 
cioso. engenho, suppuzeram vinculos. que nuca 
eriam ter existido entre Anacreonte € Sappho. 
ermesianax, pocta que nos legou fragmentos 
muito recommendaveis, deliciou-se em represen- 
tar o ancião de Téos, rodeado de donzelis les. 
ias, coroado de flores pela amante de Phaon, € 
mixturando com os accentos apaixonados da 
da Eolia 05 seus cantos ligeiros e indolentes. Esta 
ficção, compendiada em poucos versos, citados 
por Athencu, tornou-se o fundamento dê um ra- 
mance, Não quizeram desterrar. para o domínio 
qa eimeras ima pintura tão flicmente imagina 
da; a invenção de Mermesianax. perpetuou-se. 
Sempre se tem visto nas praias de Lesbos, de 
psrpurcamtes Vinhas, Andestonte passeando com 
Sappho Outro pocta, Gamelcão de Herneles, deu 
nos a continuação do romance; urdiu agradaveis. 
versos. com os quaes compoz um breve didlogo 
antribuido dos fingidos emantes. À maior parte das 
sdigões de Anertome iravem O primeiro des 
trechos, evidentemente apocry pho, e a resposta, 
que o hão é menos. De balde se buscará na se! 
Buinte imitação à mogi, a melodia, o colorido, à 
Pastosa. suavidade do idioma hellenico, o mais 
Voluptuoso de todos os idiomas conhecidos. 


mora vd tela ri, 
e 


sli, que qreia de mi? Sacendania 
HS mor da sos mio, 


De So que tia yr er, 
Gado o cu pra mao ion do que ts» 


É preciso. leg: no original estã elegante: ode. 
A resposta atribuida é tambem graciosa. Sappho 
agradece á musa Iyrica, amante é inspiradora do 
bardo de Téos, por ter dictado ao velho ilustre a 
ode que deve immortalizal à na memorin, Desgra- 
Gadamente, na epocha em que Se suppõe ter-se 
alfectuado esse commercio de cumprimentos po 
ticos entre Angereote « Sappho, tinha aquele 
tres annos e esta pouco menos de elncoenta, Como 
vamos demonstral o clarameni 
Detenhanvo-nos primeiro nas datas, excellentes 
comentadores, Segundo Strabio, Atheneu, Suidas. 
os marmores de Paros, Sappho estava na ple- 
mitude da sua gloria. pelos únnos Gio antes 
Christo; foi à Slelia no ano oa, pouco ant 
sua morte, Trinta annos pelo menos depois desta 
gem á Sicilia começou Anacreonte a adquirir 
celebridade (559). Em 55 foi viver em Athenas, 
onde teve por protector e patrono Hipparch 
ue morreu no ámno 514, Em dz Antercontê 
tinha pois tres annos, é a lesbia Sappho quarenta 
e oito bem contados, Combinem estas duás datas 
como lhes aprouver. Hermesianas. € Cameleio, 
idos ambos tres seculos depois da su heroina, 
aram da nossa credulidade; os poctas gregos 


faziam destas. Tudo lhes era permitido à troco 
lidade dos seus versos, O 


da agradabi a comico 


Não se púde duvidar que o pocta Alceu, esse 
aramafiga, esse traidor que tambem soube cantar 
o heroismo e a patria, Fosse contemporanco dl 
Sappho, Aristoteles trde uma breve quadra, cuja 
authenticidade atesta, a qual provaria art que 
às insinuações do. pocia Iyrico! foram  repelidas 
pela sua. rival em poesia, Alecu diz a Sappho 
je treme, suspira é não se atreve a falar desmo 
eitas Sappho responde arrogantemente que, 
se mada may tem gue dizer, 0 seu acanhamento 
dhe parece pucril, Vê-se que” idéa deste dinlogo 
não é muito profunda e que nenhum dos dous 
poctas extremou a sua imiginação, Todo o me: 
fito esta banalidade consiite a expressão, na 
lembrança que conserva e nos momes que tom 
cla se confundem, 

Sappho, que houve por bem amar aos cincoenta 
amos de" dade « que, se desprezou o celebre 

foi desprezada por Plion, era por ventura 
bonita? À questão é muito comrovertida, Na opi- 
nião de Alceu, Platão, Juliano, Plutarco, Atheneu, 
Themístio, Anna Comneno, Damochutis o epi 


O PAPÁ GILBERTO 


Cmtnaad do 49) 
1 
Os parentes pobres. 


dizendo: 
— Não é assi 
Respondeu ps 


Oh 
estado, 


E dirigindo-se ás senhoras, que todas tomavam a sua pitada, consultou-as 


“todas a mana Maria, 
Eu gasto do méio grosso, e dou-me bem, 
que peste! por isso à mana tem andado com o nariz em mísero 


A mana Maria levou logo o lenço é parte incriminada, como receiando 
que todos olbassem para dl dh a 


a, e a achassem ridicula, 


As mulheres com as pontas dos dedos sacudiam distrahidamente os pe- 
jushos elobulos que o vinho formava ao tresvasar-se pela toalha; outras 
divertiamse juntando as migalhas do pão e sacudindo-as com a ponta da 
Gilberto sentia nos ouvidos uns zunidos exquisitos, seguidos de picadas 
por todo à corpo, como se estivesse sobre alâmetes. 
= Bino, mano Manuel, como vamos à respeito das caiinhas? 
— Vamos hem, vamos 
É o mano João? Não diz nada hoje?... Que tem? Doeulhe a cabeça? 
E do emp, o fg clio, Eta tempo ds contando com 0 nervosos 
Qual, eu nunca fui nervoso, 
cito lhe uns olhos que nem dus bombandas. 
Gilberto até se Fez vermalho. 
fuel mono fr semp siim: pobre esobesho, 
Perpetun, que estava ali representando o lerador, lembrou ao 
maçido que trinchnsee 0 assado?” pur em 


& como ninguem tomasse a palavra, & um. 
olho ficto no assado « fica em ristê, per- 


Tur o oe quésio, Eca EO eira a E 
(nino serradura, fer O varia Á ente, go pé detesta 


O marido acudiu explicando que não era do rapé mas do cieiro: que na 
sua qualidade de empregado na fibrica de Nobrega The curgpria defender 
osgomeadoer ear as dcsagõs que e Ha o o 

Estava, completo 0. prato, para ser servido, e achado 0 ussimpto para 
entreter a sociodade add sobremera, “o av 

Gilberto poude condemrar o moriopolio, pôr em relevo os vexames a 
que estavam sujeitos os. povos por Causa da pila do compor e por 
Ntio Fesumir 10408 05 seus argumentos m'esta bre 

É uma porca vergonha! 
ava lhe escandliar tambem 0 empregado da fabrica de Xabregas. 

E porque Ge temas defendor oe Patôes, Gilberto tpuulhe logo a 
docel allmondo que eram todos uma sucia de Idrões os duaes viviam & 
custa do seu nariz deli Gilberto « do nariz dê cada um D' Pespetua ul 
o mais prudeme levantar a meras “o 

Pêz-se de pé colocou as mãos em attitude de orar, « todos à imitoram, 
nessa seo JÁ em desuso u que a piedade das nossas avês são Altura 

inda a prece cumprimentaransse todos, Gilberto de palito na hocca 
deu beija mão dos rapazes e fez Tests dos sóbrinhos. 

Este acto destrua quas imeiramente o mau clcito dos seus arrazoados 
sobre n educação dos filhos alheios, e ainda sobre à impera de mico des 
Seixas do contrato do ubnco. o co 

“Algumas das mamas sentiram.se internecidus, 

Dy Perpétua levou as parm a sal, e consentiu que ouobrinlhos se recrosipem 
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1 


pramemaisa « do medico Galeno, foi formosa 
orncio faz d'ella uma virago. Ovídio nega-lhe a. 
belleza do talho e da tez. Maximo de Tyro repre- 
senta à velha, feia e, o que é peor, entamorada 
Pope seguiu estes dados, consigrando entre os 


frances, « em inglez 
te, mas precisa, a anal 
cta dos symptomas exten 
assombra que um medico, 


aquella ode tão mal traduzida por Boilesu em 
im po Philipe, piatura eloquen- 
by 


RESENHA NOTICIOSA 
Cquena monmos, Coma já fi anunciado pelos 
Toulon, falecendo cm alguns dia, cbr numero 


ais Completamente exa- 
mos. do" amor, Não me 
“como refere Blutarcho. 


leitores Snodemos a Rdéa e a imagem de uma | copissse os versos de Sapph [eos | de pestors o fugindo, por esse motivo, da cidade 
We génio, abrazuda de amor, mas | entre os seus diagnostico pocsia | mais de oito mil almas, Espalhada esta noniia, é 
figura, De! modo que à testemunha nunca mais intenso e concentrado | em tal quadra do ânno, é assegurando-se que 0 
muis completamente adversa, a mais damos ima de prosa ou de | lagello fôra importado da China, por um mavio 


reputação de Sappho é um inglez, separado dous 
ml quatrocentos unos da milho de quem fla! 
Quilo massa si seculos depois de Sanpho, € 
imo de “yro um seculo ainda depois. Como 
dar fé a semelhantes asseros? Dous versos de 


da esquadra que alli operava, regressado áquelle 
porto, é facil de reconhecer como o panico se 
Espalharia por todas as povoações maritima É as- 


commentador occorreu fazel-o, Sappho, nesse dis- prodigalizadas pelos escriptores que tractara » mi de medicos de nomes bastante acreditados é res- 


ea ein leres cm 
hofdenusto Braga e os encantos phyaleos á bel 
Mia mor, à Miriude, Prvialidade que se traduz. 
a e palavras comhécidas de das às mães 
ue à formo- 


tico, menospreza a bel 


gados? Tornai a ler Sapplhi 


SBicu lo! vale mais a lis 
ue Por ouro Tudo que indi 

es tio contr hai 

dane de Srt, pouso favores 

Se ohuststa da. Formosura: Cirlota, Cordayy 
dinda como um anjo, pensava como Sappho 


tarracada é muito tri Nx, nem a alma trans 


Que fosse grossa 
au que 0 seu sorriso foss 


como a pinta Ovi 
divino, como o quer 


Fe 


lveu seu amante, é os seus 


cubellós. mais lustrosos que, o ebano; é negocio | lhante ori 
que não podemos decidi, Parece indubiavel que | melancho 

dra muito morena e de baixa estatura. Damocharis 

dirige-se nlestes termos do retrato de Sappho: | muitos extra-sensos, 


ip 


feria tão fecunda! Fatigam-vos essas affictações. 
e loucuras, essas cores indecisas, esses traços apa- 


como. irrisoriamente assenta Bl 


portes e às brandos deliquios de mr. Boileu Des- 


“a vista, introduzidos por aquele traduetor 

copa de tomprehender”e de reprosiucir see. 
9, E muito menos achareis à molh 

ea do, traductor ingles, John, Philips. 

Amos tcem muitos contrasensos, ou pelo menos. 

ue vem a ser absolutamente 

“mesmo. Soppho hão diz. como Boileau Phil 


tados declarou na camara que não era a cho- 
lera-asiatica mas sim a esporadica que se desen- 
volvea, senda natural que com a desagglomeração 
da população é sua instalação em abarracamén- 
tos Pelos campos, e com as mais medidas hygleni- 
cas imandadas adoptar, a epidemia ou doença sé 
não propogue, antes sé extinga em breve, Assim 
à desejamos ardentemente; com tudo é bom estar 
precavido, e por liso não deixaremos de recom- 
mendar aos nossos leitores que empreguem todos 
ss meios de limpeza e hygiên tan Veres aeom- 
Selhados, é que os aconielhem aos seus visinhos, 
e bem assim que se munam dos preservativos, o 
cliires que em caso de epidemia são conventen- 
tes, para evitar a invasão ou mod 


0, À sua pocsia não é, 
úmente le” 


ornada, nem O véo sa- 


aber 
sold 


mes 


Sobscripção publica 
juez de 193000 contos. 
ar à divida Hoctuante, 


too aque que Jet a é mp, sávamos mato que se regularisassem as nos- 
a boy sas finanças é modo que 0 orçamento da receita 
lie olha q O texto grego quer dizer deante de ti, frente a | e despezyfião denunciasse deficit algum, mas já 
Gb q “reme comtixo, Em quanto nos suspiros, são in- | que não podemos gosar esse prazer, folgamos 
ABC quebrar a proporção ao normas? venições mente modernas. Catullo é o uni- | porqué a confiança publica no nosso credito seja. 


to pera lu 
moça TB ecra 
Sem fp a e Chore 


Mosamen 
mente a us 


dquella 
gia e 


Outras vezes, fitos 05 olhos no sol poente, pen- 
sa nas delicias da noite, nas vigilias amorosas, nas 
ongs orgia. que não se esquiva em abrilhantar 
Com a sua prestnça, “ O seu goso prorompe em 
Iyricos aceentos: 


E 
Area 
À Dre e cabana da pastor, 


Tal é a 
quilo, de ini 
Vehemente, um impeto vivo 
asa verdadeira buleza, Burns e Bé 
ram tes dotes sing 

des ray 


rdndeita. poesia Iyrica, eb 
de puixão; uma simpli 
Candido constituem. 

er reuni: 

que nos resta. 
"Testemunha. 


or o a frte 
ld e Cana 


Em 
Em 


tundi que haviam offerecido ao. 


à disposição dielles o bello tut 
menino do meio, 

Entretanto falava do genio do marido, punha em relevo as suas bondades 
a a di pelos filos, O seu geo servigal, e os esforços 
que Tuna por obter bom deferimento ds mil pertenções da parentela des- 
empregada, 


elhores palavras nem em bocsa de anjo! Sã ' 

Nor a com gramimanica, ms Flava com sentimento, é muita 
abundancia de perdigotos. 
Gilberto dormia à sésa. 


mundi, encavalados nas cadeiras; empi- 


Os pequenos rodeavam o tuti 


JbadoS uns sobr O8  mente 4 hora do recolher ds galinhas, os 


o conegaram à olhar po ie 
A ad Vinha À ss, riam meia porta, e como quem 
ope mà amo mos chegando que ainda emos que andar. 
Ro que D. Perpetun observava sempre 
Pois já? $ 
Os pequenos Da too Mt 
Tara Rumham a sua asetoridade. ' ; 

Os paes intra a tem aula e alnda não estudou aição. 
ES pulava sta para os entristece, 

agsd emão aquele mo nfndl um senio morul, 

Glibeito continuara dormindo à sést. ; 

Da ae Testaménte, e a 4 mesinha do toucador buscar 
o múlho le eluvos, De passagem cobria o marido. 

As ins nham postúdo É esta do toilute. - 
O mos Já cane no putâmae perguntando uns dos outros: como que 
já esquecidos de passados protestos. 

Então até quando?... 
Mas nenhum se atrevia ainda a responder. 
— Nós temos chuva, observavam com o que 


á procura de melhor assumpto. 


5 Que traduri com flelidade € talento o quadro 

Piatido pela. moça, grega. Ge 

Ne que sé servia à ligo latina, preste maravis 
" 

impuicidade exprestiva. E 


Francisco d'Almeida. 


Have o emprestimo fome coberto quaro 
So 96 can dos Op banco & erva bancaria 

encia de subscritores oi. grande, ma 
peter no tg ot mid av, no 
Bd end tres e memo Eu bom ias 
Promos ata era alho symproma de não haver 
Decessidade de regorer a al 

Crua DE Chás O sp 
por dezoito conton'de ré 
Ega do a de vprovetar para a cultura do ch 

Porxcaui. O ter mais do que uma mulher é 
permitido Cure O musulmands, e GUIA povos 
Drlemtoes e selvagens Ema MÃO eine Ds durópeus, 
Americanos, cre salvo. Os mormmons, mas comia 
es Tá e! desencadeou poverty Eseados 
únios Pois gera. sá peso em Nenark um 
escocte que, tendo aínda duas mulheres vivas, 
catar con téretira, Em 198 amos casou com as 
dons. Que tl é o jeito! 

O macio. Não ha, como os americanos, nin- 
guem que saiba aproveitar todos os erecjos para 
ver Phciaos, O seguinte: fcio é um prova: 
Reprosentava-o Ha poveo em um dos tentos de 


o é que o idioma 


ção, € reproduz exaíci 


df Dunbar, comprou 
a quinta Davis no Fun- 


see panda, 


pp: 
e ditas 3 

— Que pressa manos! 

Vambt-nos chegando, vamos. 

E o mano Manuel dizia do mano João: 

— Eu cá não jante nada. 

do que elle lhe voltava: 

= Desforra-te domingo. 

E todos ficavam como que indecisos em face d'aquelle problema que a 
um tempo os assustavó 


erpetua de passagem metia cabeça para a escada, onde dlles estevam 


Seria proprio do brio d'eles depois d'aquellas inconveniencias e grosso. 
rias de lberio, continuarem a viiul-o comio até al periodicamente, dá 
ao fio pa he comerem o jan? 
ta da seia abriu-se de par em par, « appareceram as senhoras 
Naligonte vinha D Berpetua cóm o mblho das ehaves. 
Erão vamos lá? disseram os homens. 


do e 
app ea a Na ig nano poi a afliaçisa i 
O ape opa 

— Acommodem-se meninos, dizia D. Perpetua encaminhando-se para a 
ETs 

a rancho. e ES ia atraz e 4 

intão os homens levantaram o feicho do portal sorrindo entre si, foram. 

agrupar (dra do posscio, a ímcio da ru, olhando para 03 AOS, Como quem 
cs o Ein ue eis no dm 

Alguns diziam falando de Gilberto: 

E es cas 

Bb eai cbn dr a 

sp ana pi a D; Pepéia ao 
LEE Era á 

— Que consolação mana, nada ha como a abundancia! 

Fa 


Leite Bastos. 


+ 


1a O OCCIDENTE 


E 
q SE re 

BETA y - = 

s ETA 


EM PA e AS 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Poste sony o 


New-York n Lucrecia Borgia. Pois no ultimo | quanto à fatura revanche da, Alsacia e Loren es 
aeto, quando Lucrecia mostra aos que a ultraja- | tas sejam definitivamente sacrificadas À ambição 
ram. 08 tumulos. que mandou preparar-lhes, os | do seu governo, não nos devendo esquecer que 
atmudos, abriram-se o os espectadores poderem | nos negocios exteriores o sr. de Bismarck parece 
ler n'eiles, em prandes letras: 4 melhor colla | favorecer a França. O principe de Orange, o her- 
liquida é de William som, da rua de... — Ima- | deiro da corõa de Hollanda faleceu, é sua irmã é 
gime-se se isto succedesse em Portugal a cnorme | agora a natural herdeira. Mas o sr de Bismarck 


patenda que levantar; na America achouse na: | que não pende ponto e quer os portos de Mollm- 
Tural, e provavelmente alguns apylnudiram, io: | da. paralm Allemanhas envicio para: aquela, 
nhos: tão sagaz lembram. cómo emaiiaor seu propno fil Hether, Ea 

Onstnvarônto As Filirixas. O governo hespas | maneira de fazer vigiar a [ollnda, diz um perio- 
nho neaba de ordenar o estabelecimento, ás Fi | dico. estrangeiro, cómo tm herdeiro que habita 


Jipinos, de 13 estações meteorologicas, subordina. | em parte distante, fúria vigiar um moribundo por 
das. 16 magnifico observatorio da companhia de | um dos seus proximos parentes, não deixa deter 
Jesus em Manilha. À subvensão concedida no or: | verdadeira originalidade. Ao mesmo tempo sé 
gamento da colonia & de: onze mil piastras por | de testemunhar o pouso caso que 0 sr de Es 
dano, e marek faz da opinião publica da Europa. 
Tetamoo. A respeito do estabelecimento do | — Ensesavza. caronica É o nome de uma socie 
serviço telephonico entre Lisboa e Porto, diz um | dade Nespanhola de instrusção e que actunlmente, 
iríodico rar França, estas instal- | com o capital de noventa cintos de réis constru 
do seu go. | um coliegio em Bilbau. Às obras marcham com 
muita rapidez, 


mt 


“PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecem 


ão, Tem com. 
e delicioso par 
, Eras Tambem 
já se admiram. 
na que se não te arranjar aqu 
ros, aih do se recolherem as especies que abun- 
dam nas nossas costas, entre ns quaes ha. 
sconhecidas. Logo que à diracaão se ache 


otros tros, por Dn José Monte y Vi 
al segunda cio), Maid “Hip del: Asi de 
apressada dos robalhos de Jnstlação acha: | Huesfasos del Sagrado Coensdn de Jeso E, Atos 
Bs! quo deve ser 0 seu principal culdado tratar pag e lirdo 
Sente importante assumto, para corresponder | nove os contos que encerra éste ir 
não 36 ao favor publico, que tém coroado beseus | avel leitura, & que tem a especinida 
esfoeços ns Gnecosdndo: da insrueção, fi | uma, (dra amer, nos 
principal da empresa. ã conhe 
Dúgueza. DE Parsimtia. Foleamos quando o dades 
pie É representado dignamente no estam 
a. suas manifestações cien tera 
artistica, e muto ide no orgulha quam O prodtcçes, 
o representa & uma senhora, À Sr duducia anca pop ema estes: Compras 
mella, de cujo talento artístico já temos dado es. | o auztor ligar estes elementos, de modo que se 
pesimicns, nomendamente o pags 25 do posso = | restbem nógões. exactas e prestadas do mesmo 
Volume, QMeve este nn rhaitrando distines istrahe à esóio so 
“ que é uma gloria para o paiz, vendo os seus | ou menos engraçadas ou dramáticas, 
trabúlhos aceitos com louvar pelo jurr de nd. | CA AsrHoNSMA mioroctarmca diseração por 
rã q Exposião anna de Ba Áriss em | Ermeto, e Vasconelos segundo ten di 
O osso pesiodico reproduz hoje uma das | mada, engenheiro bydrogeapho. Lisboa, typogra= 
estatuas apresentadas pela talentosa fidalgaartista. | phia da Viuva Sousa. Neves, Gi, rua da Atalgya, 
À Mouzanoa E Auta: À doença do ponei | Br, 1884. 4º do vv (inmimeradia) 48 pag: E Já 
e de Orange train inquieta a opinião publicana | malito Conhecido “o husilio que a phofogiaphia 
Hold, tendo-se assêgurado que se Havia Feto | tem prestado “à astrooumia desde? que “Ago, 
um tratado entre esa € à Regio, para se conso. | aprovando com Previdencia superior o faméxo 
Jidarem às duas corôas em uma sú Gabe afim de | descobrimento de Diguerr appilou o seu pro 
o prevenitem os riscos das pretensões absgrventes | cesso retratar 6 sol: À photogranhia dos diber- 
dal lemanha sobre à Hollanda e da França sobre | sos astros, porém, com dusnto importante, não 
a gica, e até é muito de presumir, que apesar | tem sido ofunico objeeso dos astonomoi, 
das ravátas sempre espalhadas pelos fanteres | portanissima é a representação dos diversos phe- 


as, Flpinas, 
da espanha 
à da sia sto 


Zezene, no Caminito me Fenno po Dovno 


nomi 


15 que se operam em poriodos rapidos, & 
Se 8 spa ole nstmincamento Col 
bos os diememos photogry 
mos os corolarios que a selencia alles dedur, & 
4 photographia sé devem Os Prograssos pasmosoa 
astronomia tem feto ste Utmos tem. 
pos. O avetor escolheu bem O assumpro para q 
dum” dissertação, condensando. no. sem tUbulho 
noi do assumpro. 
3 MATINHES ESPAGNOLIS, NONvello rey inter 
nacionale europécmne, par M, le haron Stock Jme 
vol, 1er sem. hum. 18 ct tp er CU 7 juin 188 
Contem: Un" dialogue romain, Emilio Castela; 
Le Beme pochá capital, M. L Rute; 04 GM le Isa 
dele ma égide, Giovo 
Pratis Lettre d'E opte, Mariano Ortega Morcjon; 
Le parlemen espagenol L. Ros “Dom Clio Aare 
tos; Exposicion de Turin, Jean Ritz; Bulletin do 
Vesterieur fe Ribera; Clroniue di Madrid, à 
de PBlegances Conrrior de Paris à de Lisbonhes 
ibliographvo; e as traducções do Primo Basi. 
Jio, de Ega de Queiroz, « da Historia do Eistabe. 
lecimento da Inquisição, de Alexandee Herculano. 
SA Imeivirita Viantamexsã, folha unica, publica 

o da imprensa vimaranense, comneimorando q 

abertura da primeira exposição industrial de Gui- 

s 10. paginas, contendo artigos de. varios 

es conhecidos, das redacções de 

ficos €, terminando com o. programa da 

exposição, É uma saudação entusiasta a este 
arande cêrtamem da iodustria. 

Bot DA, ASSOCIAÇÃO DOS JORSALISTAS E SCRI- 
rroMis ronerogurzas, fundada em to de junho de. 
1880, 14 gere, no 1, 10 de junho de 1884, Lisboa, 
typographia de Edúardo Rosa, 130, Rum Nova di. 
Palma, 154, 1884. Cada anna da existencia d'e 
sosisdndo infeinda por Eduardo Coelho, e a que 

ntonio Rodrigues Sampaio deu impulso, quando 
dise a 10 de junho de 188 =— está finado à 
anociação —, têm sido assignalado pôr dois 
ctos singulares: redueção no numero dos so: 
e desenvolvimento dos trabalhos da associa 
“Ainda o ano passado ercava uma aspecie delyé 
ou mais do que um Iyeciy e agora, depois de qu 
tro annos de desejos é tentativas, começa a publ 
car 9 seu Boletim. É O 1:º NUMERO Como que uma 
saudação e prologo de trabalhos futuros é encer- 
ra artigos dos ars, Mendes Leal, |. Miguel dos 

mos, M. Ferreira Ribeiro, Dr. Baidy, Bri 
belo, Cunha Seixas, Zephyrino Brandão, 
G, Goodolphim, Rodrigues Cordeiro, 
Affonso Varias « Candido de Figueiredo. Prosp 
ridade “e boa fortuna é o que nós lhe desej 


icos, são. valiostssi- 


Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria e artistica. 
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